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INTRODUÇÃO 

O Complexo Estuarino da Baixada Santista abrange os municípios de Santos, 

São Vicente, Cubatão e Guarujá e é composto por diferentes tipos de ambientes, entre 

eles, manguezais, bancos de lama, restingas, estruturas artificiais, costões rochosos 

(CANTAGALLO, 2008). Ali, a pesca artesanal explota recursos como peixes, crustáceos 

e moluscos por métodos tradicionais como a cata, emalhe, espinhel, gerival, tarrafa, 

entre outros (SEVERINO-RODRIGUES, 2001; GEFE et al., 2003; SANTOS et al., 2008; 

SILVA, 2009). O objetivo deste estudo é conhecer a ocupação espacial da pesca no 

estuário. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Em fevereiro de 2010 foram realizadas saídas embarcadas no estuário 

percorrendo o Canal do Mar Pequeno (São Vicente), Canal de Piaçaguera (canal de 

navegação do porto de Santos), e o Canal de Bertioga. Foram identificados os 

pescadores em atividade, georreferenciando suas localizações, e os aparelhos de pesca 

utilizados. 

Os dados obtidos no presente trabalho foram depurados e dispostos em mapa 

com divisões de áreas de 2,5 km2. Estas áreas foram avaliadas com base no índice de 

similaridade (MAGURRAN, 1988) e na abundância de observações de aparelhos de 

pesca. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram identificados 71 pescadores em atividade, utilizando cata, emalhe, emalhe de 

batida, gancho, gerival, linha e tarrafa. O gerival apresentou o maior número de registros 

(44), explicado pelo período em que foi realizada a amostragem, já que é direcionada à 

captura do camarão-branco, com período de safra no estuário entre dezembro e fevereiro 

(GALLUCCI, 1996, SANTOS et al., 2008). 

Devido à larga distribuição da pesca do gerival no estuário, muitas áreas 

apresentaram altos índices de similaridade (índice de Morisita-Horn>0,75) (Tabela 1). Estas 

áreas estiveram localizadas principalmente no Canal do Mar Pequeno, em locais de maior 

profundidade, e nos chamados “poços” pelos pescadores (Figura 1). 

 

Tabela 1. Matriz de similaridade (Morisita-Horn) entre os quadrados geográficos (Q), 
considerando a abundância de aparelhos de pesca 
 

Q1 Q2 Q3 Q4 Q5 Q6 Q7 Q8 Q9 Q10 Q11 Q12 Q13 Q14 Q15 Q16 Q17

Q1 1

Q2 0,96 1

Q3 0,91 0,85 1

Q4 0 0 0 1

Q5 0,24 0 0,21 0 1

Q6 0,98 0,93 0,95 0 0,25 1

Q7 0 0 0,21 0 0 0,08 1

Q8 0,95 0,99 0,82 0 0 0,91 0 1

Q9 0,95 0,99 0,82 0 0 0,91 0 1 1

Q10 0,86 0,89 0,90 0 0 0,89 0,28 0,83 0,83 1

Q11 0,85 0,76 0,94 0 0,36 0,88 0 0,73 0,73 0,74 1

Q12 1,00 0,93 0,92 0 0,31 0,99 0 0,92 0,92 0,85 0,88 1

Q13 0 0,06 0 0,86 0 0 0 0 0 0,13 0 0 1

Q14 0,95 0,99 0,82 0 0 0,91 0 1 1 0,83 0,73 0,92 0 1

Q15 0,95 0,99 0,82 0 0 0,91 0 1 1 0,83 0,73 0,92 0 1 1

Q16 0,65 0,44 0,61 0 0,86 0,66 0 0,43 0,43 0,40 0,72 0,71 0 0,43 0,43 1

Q17 0 0,12 0 0 0 0 0 0 0 0,28 0 0 0,43 0 0 0 1
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Figura 1. Divisão do estuário em dezessete quadrados geográficos de 2,5 km2 (Q1 a Q17), 
apresentando a predominância de sua utilização por aparelho de pesca. 
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A pesca com gancho, direcionada à captura de siris, esteve localizada 

principalmente próximo à margem dos rios internos (Q7). A pesca de tarrafa, quando 

direcionada ao camarão, esteve presente nas áreas onde ocorreu o gerival e, nas demais (Q5 e 

Q16), visou à captura de peixes. O emalhe de batida esteve localizado na área Q17, e a cata 

de mariscos do mangue e caranguejos, nas áreas Q4 e Q13. 

 

CONCLUSÃO 

No estuário de Santos - São Vicente, a pesca artesanal apresentou grande amplitude 

de área e de métodos de pesca, em sua maioria direcionada à captura de recursos específicos. 

O gerival foi o aparelho de maior destaque entre as áreas, relacionado ao período de safra do 

camarão-branco. É fundamental a realização de estudos a longo prazo sobre a pesca nesse 

ambiente, para um melhor conhecimento da sua dinâmica. 
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